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1. Introdução 

 

 

Construir um projeto é “estabelecer um compromisso entre 

 a situação actual delimitada pelas fronteiras do possível e os valores dos 

protagonistas do projecto que esboçam os cenários do desejável” 

 

A. Carvalho, in A Construção do Projecto de Escola 

 
 

Passadas que são mais de duas décadas da primeira expressão de vontade da introdução 

do Projeto Educativo nas escolas portuguesas, no âmbito da reforma do Sistema Educativo, o 

Projeto Educativo de Escola surge como uma emergência para as escolas no contexto do 

Portugal democrático, no seguimento das próprias mudanças na sociedade portuguesa. Não é, 

pois, de estranhar este imperativo de que a organização escolar acompanhe as transformações 

políticas, sociais e tecnológicas do país, no sentido do aumento da qualidade do sistema de 

ensino, sendo que o conceito de Projeto Educativo de Escola está intimamente relacionado com 

as conceções de mudança, inovação e defesa de políticas educativas baseadas na 

democratização e descentralização do sistema de ensino e desenvolvimento da autonomia das 

escolas.  

A interiorização da importância do Projeto Educativo (PE) e da sua correta 

operacionalização por parte das escolas é uma condição essencial para a inovação e eficácia de 

qualquer organização escolar. Assim, só com o conhecimento profundo da realidade 

organizacional se poderá construir um Projeto Educativo que sirva os fins para que foi 

idealizado. Torna-se necessário, entre outros aspectos, fomentar a cultura de participação e o 

envolvimento dos atores escolares aliados a um clima de escola aberto e propiciador dessa 

mesma participação, otimizar a comunicação organizacional, diagnosticar as áreas de 

intervenção prioritárias, identificar a missão da escola congruente com o contexto local em que 

se insere e com as áreas de intervenção referidas, tendo como base as linhas orientadoras da 

LBSE, nomeadamente no que diz respeito aos princípios e valores. 

Assim, a ideia do desejável está, na realidade, presente a dois níveis, quando se reflete 

sobre Projeto Educativo de escola. O primeiro é o “cenário do desejável”, de que nos fala 

Carvalho, que se refere ao futuro que se pretende para uma comunidade educativa quando 

implementa um verdadeiro projeto educativo que seja o seu reflexo (CARVALHO, 1993, pp. 32-

33). O segundo, talvez mais importante porque sustenta o primeiro, é o cenário desejável de 

que exista nas escolas hoje uma convicção da real importância e utilidade do PE para se poder 
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alcançar esse futuro desejado. Ambos têm os seus limites: as tais “fronteiras do possível” e os 

constrangimentos do presente e do passado. Conseguir vislumbrar estes cenários é, por isso, 

uma tarefa que poderá não ser de concretização fácil e rápida mas, não o sendo, sentimos que, 

pelos nossos alunos, devemos continuar tentar. Acresce ainda dizer que o sentimento de que 

com o último PE já muito se alcançou ao nível da promoção do sucesso educativo e da redução 

das taxas de abandono escolar, por exemplo, é um fator promotor de confiança neste PE atual. 

Sentimos que a futura concretização deste PE é, no fim de contas, mais um desafio que vale a 

pena aceitar, em prol das nossas crianças e jovens. 
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2. Enquadramento normativo / contextualização histórica 

 

A primeira alusão ao PE encontra-se no Decreto-Lei nº 553/80, de 21 de novembro, o 

Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo. No seu preâmbulo pode ler-se “Tem-se, sobretudo, 

em vista a criação de um conjunto coerente de normas que, sem a preocupação da 

exaustividade prescritiva, proporcionem estímulo e encorajamento à iniciativa particular e a 

desejável explicitação de projectos educativos próprios”. Assim, é conferida às escolas 

privadas a possibilidade de elaborarem projetos educativos próprios, que lhes permitiriam 

“funcionar em regime de autonomia pedagógica” (art. 34º), sem mais nenhuma explicitação 

conceptual. 

Com a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86, de 14 de outubro), surge o 

ideário da escola portuguesa, que preconiza uma série de princípios e finalidades do sistema de 

ensino que servirão de inspiração aos PE elaborados até hoje. Alguns dos princípios que se 

encontram consagrados na LBSE são: a democratização do ensino, a participação de todos os 

intervenientes no processo educativo, a ligação com a comunidade e a descentralização dos 

serviços, em última análise, a promoção da inovação e da mudança que deverá imitar a 

sociedade. Citando uma análise de conteúdo da Lei de Bases levada a cabo por Formosinho, J. 

M. Alves aponta como papel primordial do sistema de ensino: a “de socialização da geração 

jovem e de igualização das oportunidades de acesso e sucesso educativo, sendo tais finalidades 

mais importantes no ensino básico” (ALVES, 1993, p.20). 

Sem constituir um documento jurídico, deverão ainda ser consideradas as propostas 

surgidas no âmbito das atividades da Comissão de Reforma do Sistema Educativo. Na Proposta 

Global de Reforma (1988), é mais uma vez reconhecido o direito das escolas a um projeto 

educativo, sendo a escola entendida como comunidade educativa (cfr. COSTA, 1991, p. 59).  

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 43/89, de 3 de fevereiro, que define o Regime 

Jurídico de Autonomia das Escolas, é referido, no seu preâmbulo, que “A autonomia da escola 

concretiza-se na elaboração de um projecto educativo próprio, constituído e executado de 

forma participada, dentro de princípios de responsabilização dos vários intervenientes na vida 

escolar e de adequação a características e recursos da escola e às solicitações e apoios da 

comunidade em que se insere”. É também concretizado que “O projecto educativo traduz-se, 

designadamente, na formulação de prioridades de desenvolvimento pedagógico, em planos 

anuais de actividades educativas e na elaboração de regulamentos internos para os principais 

sectores e serviços escolares” (Art. 2º, nº 2, do referido Decreto-Lei). Com este Decreto-Lei, o 

conceito de PE surge, assim, estreitamente ligado à noção de autonomia das escolas, e 

acrescenta a necessidade de ser construído “em benefício dos alunos e com a participação de 

todos os intervenientes no processo educativo” (Art. 2º, nº 1, do referido Decreto-Lei), assim 

como a necessidade de consubstanciar o PE no Plano Anual de Actividades e no Regulamento 

Interno. 
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Voltam a surgir referências ao Projeto Educativo no Decreto-Lei 172/91, de 10 de maio, 

que estabelece os órgãos de direção e gestão das escolas do ensino básico e secundário, onde é 

delineado finalmente o percurso a respeitar na concretização do PE desde a sua conceção à sua 

aprovação. Assim, determina-se que é o Conselho Pedagógico que elabora e propõe o PE (Art. 

32º), que compete ao diretor executivo submeter à aprovação do conselho de escola o projeto 

educativo da escola (artº 17º, ponto 1) e que por sua vez compete ao conselho de escola 

aprovar o projeto educativo da escola (artº 8º, ponto 1, alínea d).  

Em 1993, o conceito de PE surge mais completo no Anexo ao Despacho 113/ME/93, de 

23 de junho, que encerra o Regulamento do Sistema de Incentivos à Qualidade da Educação. 

Neste documento, na sua Medida 5, relativa ao desenvolvimento de projetos educativos e 

pedagógicos de escolas em áreas prioritárias, é definido que o projeto educativo da escola é 

um instrumento aglutinador e guia da acção educativa que esclarece as finalidades e funções 

da escola, inventaria os problemas e os modos possíveis da sua resolução, pensa os recursos 

disponíveis e aqueles que podem ser mobilizados. Introduz-se, assim, a necessidade de fazer 

diagnóstico dos problemas, elencar os recursos utilizáveis e apresentar soluções possíveis para 

os problemas enunciados. 

Mais próximo de nós, é publicado o Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de maio, alterado 

pela Lei nº 24/99 de 22 de abril, que definia o Regime de Autonomia, Administração e Gestão 

das Escolas dos Ensinos Básico e Secundário, revogado pelo Decreto-Lei nº 75/2008 de 22 de 

abril, por sua vez alterado pelo Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho. Segundo este 

Decreto-Lei, o projeto educativo é visto como um dos instrumentos de autonomia, é “o 

documento que consagra a orientação educativa do agrupamento de escolas ou da escola não 

agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte 

de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo 

os quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada  se propõe cumprir a sua função 

educativa” (Capítulo II, art. 9º, ponto 1, alínea a).  Quanto ao percurso a respeitar na 

elaboração do PE: ao Conselho Pedagógico compete “Elaborar a proposta de projecto educativo 

a submeter pelo director ao conselho geral” (Capítulo III, subsecção III, art. 33º, alínea a); ao 

conselho geral compete “Aprovar o projecto educativo e acompanhar e avaliar a sua execução” 

(Capítulo III, Art. 13º, ponto 1 alínea c). 

Em jeito de conclusão deste sub capítulo, numa tentativa de contextualizar e justificar 

o aparecimento da figura do PE, diríamos que da década de oitenta a esta parte, as políticas 

educativas têm vindo no sentido da descentralização das escolas, participação da comunidade 

educativa, intervenção no meio envolvente e reconhecimento da autonomia das escolas, sendo 

que tudo isto deve ser consubstanciado num projeto educativo de escola próprio, que vem 

alterar a situação vigente até aquela altura, em que as escolas se regiam por um “projecto 

educativo nacional” que pretendia garantir a “coerência nacional da política educativa” 

(MACEDO, 1995, pp. 70-71). Hoje ainda nos regemos pelo que podemos chamar de projeto 

http://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=web&cd=2&cad=rja&sqi=2&ved=0CCUQFjAB&url=http%3A%2F%2Fwww.educare.pt%2Feducare%2FDetail.aspx%3Fopsel%3D5%26schema%3D189B73B70A012F45AA6FEF6D201370CB%26contentid%3DC30C0A8C73580E77E0400A0AB80001BA%26channelid%3DE48777CDD7BD03498B747A7A22DA6A77&ei=-Kl-ULW6PJCKhQeh44HYAw&usg=AFQjCNG1iBIgo3FRDYX0RRxEx3H_nTWl_Q&sig2=lo4wQUbi_WKhmZIcOy3dMg
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educativo nacional – a LBSE, mas esta permite a conceção de Projetos Educativos de Escola, 

que devem adaptar o estipulado naquela às realidades das escolas. Nas palavras de A. P. 

Rocha, “Um dos pilares da (...) Reforma Educativa é a mudança da própria concepção de 

escola: pretende-se que a escola deixe de ser serviço local do Estado e se transforme em 

Comunidade Educativa”, daí que seja “fundamental que se torne sensível e consciente do que 

foi, é e deseja ser”, e tenha “capacidade de mudança e de inovação” (ROCHA, 1998, p.8), pelo 

que o projeto educativo surge como o principal instrumento das escolas no sentido desta 

autonomia e mudança preconizadas na lei. Também Formosinho apresenta um discurso 

idêntico, no prefácio ao livro de J. A. Costa, quando diz que “O projecto educativo é o 

instrumento organizacional de expressão da vontade colectiva desta escola-comunidade 

educativa, é um documento que dá sentido útil à participação, é a corporização operativa da 

autonomia da escola comunidade. Assim, projecto educativo, comunidade educativa, direcção, 

participação, autonomia, são conceitos que se relacionam intimamente e são a arquitectura 

conceptual de uma nova concepção de escola” (COSTA, 1991, p 5). 
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3. Contexto Escolar 

3.1 Caracterização do Meio 

 

O Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim abrange a área das freguesias de 

Fazendas de Almeirim e Raposa. A população total destas freguesias ronda os sete mil 

habitantes. Trata-se de uma área extensa cuja estrutura urbanística está concentrada em 

Fazendas de Almeirim e Raposa, e disseminada nas outras localidades. 

Fazendas de Almeirim é hoje uma freguesia em franca expansão onde encontramos uma 

população já com alguma heterogeneidade com elementos vindos de outros lugares de 

Portugal, mas também do estrangeiro. 

Nesta localidade, em tempos denominada de “Charneca de Almeirim”, a principal 

atividade económica continua a ser a agricultura, principalmente a cultura de árvores de fruto, 

cortiça e da vinha, produção de morango, batata e tomate com predomínio de pequena 

propriedade, daí o nome atual de «Fazendas». Também se encontra algum comércio, pequenas 

e médias empresas e fábricas, nomeadamente de construção civil, mecânica e de serração de 

madeiras. 

Tem boas vias de comunicação, estruturas de saneamento básico e encontra-se muito 

próxima não só da sede do Concelho – Almeirim, da qual dista apenas 5km como também da 

capital do distrito – Santarém, que se situa a uns escassos 12km. 

Relativamente aos serviços existe um centro de dia, creche, centro paroquial, três 

extensões do centro de saúde de Almeirim, banco, farmácia, centro cultural, posto de internet 

e estabelecimentos comerciais já mencionados. Há também várias coletividades – Associações 

Desportivas, Atletismo dos Amigos de Fazendas de Almeirim, Clube de Amadores de Pesca do 

Ribatejo, Ranchos Folclóricos Adultos e Infantis, Velha Guarda do Folclore de Fazendas de 

Almeirim, Corpo Nacional de Escutas e Centros de Estudos. A freguesia está ainda dotada do 

Centro de Formação Agrícola de Almeirim, sito na Herdade dos Gagos. 

A freguesia de Raposa foi constituída em 1836, servida pela EN 114, entre Almeirim e 

Coruche. 

São pólos de atração turística, o Convento da Serra, a Igreja, Casa da Cultura, e um 

acolhedor Parque de Merendas muito bem situado junto à Ribeira de Muge. Raposa dispõe de 

uma extensão do centro de saúde, uma associação cultural e desportiva – Grupo Desportivo 

Raposense, e dois grupos folclóricos infantil e adulto "Os Camponeses" da Raposa. A sua 

principal atividade económica é a agricultura, com destaque para o cultivo de arroz. Tem 

também uma área florestal razoável, com eucaliptos, pinheiros e sobreiros para extração de 

cortiça. 
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3.2 Caracterização do Agrupamento 

 

O Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim foi criado pela Portaria n.º 549/98 

de 19 de Agosto, publicado no Diário da República n.º 190 I série B. Entrou em funcionamento a 

1 de Setembro de 1999 e a sua sede, a Escola Básica de 2º e 3º Ciclos situa-se em Fazendas de 

Almeirim, na Rua Heróis da Independência, junto ao Complexo Desportivo Fazendense. 

 

3.2.1 População Escolar 

 

No ano letivo 2012-2013 o agrupamento tem a seguinte população escolar: 

 

Edifício Turmas Nº de alunos 

 

Escola Básica de Fazendas de Almeirim 

 

7 turmas de 2º ciclo 

10 turmas de 3º ciclo 

(regular) 

1 turma de CEF T2 

 

153 alunos de 2º ciclo 

 

 

223 alunos de 3º ciclo 

 

 

Escola Básica de Fazendas de Almeirim nº 1 

 

 

4 turmas de Educação 

Pré-escolar 

10 turmas de 1º ciclo 

 

 

95 crianças  

 

214 alunos  

 

Escola Básica de Fazendas de Almeirim nº 1 

(Raposa) 

 

 

1 turma de 1º ciclo 

 

 

12 alunos  

 

Escola Básica de Paço dos Negros 

 

 

3 turmas de 1º ciclo 

 

 

45 alunos  



Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 
Triénio 2012/2015 

 
 
 
 

 
  Página 9 

Edifício Turmas Nº de alunos 

 

 

Jardim de Infância de Paço dos Negros 

 

 

 

1 turma de Pré-escolar 

 

 

 

25 crianças  

 

 

Jardim de Infância de Marianos 

 

 

 

1 turma de Pré-escolar 

 

 

 

11 crianças 

 

 

Jardim de Infância de Raposa 

 

 

 

1 turma de Pré-escolar 

 

 

 

12  crianças 

 

 

Quadro resumo do pessoal docente, não docente e alunos deste Agrupamento, no ano 

letivo 2012/2013 

 
Nº 

pessoal 
docente 

Nº alunos 

Nº pessoal não docente  

Psicóloga 
Assistentes 
Técnicos 

Assistentes 
Operacionais 

Técnicas CAF 
(Animadoras 

Culturais) 

Pré-Escolar 7 142 

1 4 + 1 (POC)  34 + 9 (POC) 

 

1º ciclo 17 270  

2º ciclo 19 153 3 

3º ciclo 27 219  

  Ed. Especial 5 52 (6,6%)  

Total do 
Agrupamento 

75 784 1 5 42 3 
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3.2.2 Dimensão do agrupamento – espaços físicos 

 

3.2.2.1 Escola Básica de Fazendas de Almeirim (Escola Sede) 

 

A escola sede é constituída por um edifício principal de dois pisos previsto para o 

funcionamento de 24 turmas, Biblioteca e Centro de Recursos, um Pavilhão Polidesportivo, um 

campo polidesportivo, balneários anexos e bonitas zonas verdes. Por ser uma escola recente, 

tem boas instalações e condições de funcionamento. 

No rés-do-chão do edifício principal encontram-se os seguintes espaços: 

 Gabinete da Diretora; 

 Serviços de Administração Escolar; 

 Sala de Professores; 

 Sala de trabalho; 

 Gabinete médico; 

 Reprografia; 

 SASE; 

 Sanitários; 

 Telefonista; 

 Área de atendimento ao público; 

 Laboratórios de Ciências Físico-químicas; 

 Salas de Educação Visual e Tecnológica; 

 Sala de Educação Musical; 

 Salas de Aula; 

 Sala de Multideficiência (Unidade de Ensino Especializado); 

 Sala de Estudo e Cantinho da Matemática; 

 Convívio de Pessoal; 

 Convívio de Alunos; 

 Bufete; 

 Papelaria; 

 Cozinha; 

 Refeitório; 

 Despensa; 

 Arrecadações. 

No primeiro piso encontram-se: 

 Salas de Aula; 

 Biblioteca / Centro de Recursos; 

 Sala de Diretores de Turma; 
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 Sala de Educação Especial e Gabinete de Psicologia; 

 Sala de TIC; 

 Sala de Informática; 

 Arrecadações; 

 Laboratórios de Ciências Naturais; 

 Sala de Educação Visual. 

O pessoal docente e não docente, no ano letivo 2012/2013, é composto por cinquenta e 

um professores, cinco assistentes técnicas e dezassete assistentes operacionais. 

 

3.2.2.2 Jardim-de-infância de Paço dos Negros 

 

O Jardim-de-infância de Paço dos Negros dista 5 km da Escola sede. Situa-se na Rua da 

Escola e funciona numa sala anexa à escola sendo esta bastante ampla. O pessoal docente e 

não docente no ano letivo 2012/2013 é constituído por uma educadora e uma assistente 

operacional. A componente de apoio à família é assegurada por uma animadora cultural e uma 

assistente operacional. 

 

3.2.2.3 Jardim-de-infância de Marianos 

 

O Jardim-de-infância de Marianos dista da escola sede 15 km. É constituído por uma 

sala. O pessoal docente e não docente, no ano letivo 2012/2013, é composto por uma 

educadora e uma assistente operacional. 

 

3.2.2.4 Jardim-de-infância de Raposa 

 

O Jardim-de-infância de Raposa dista da Escola sede 15 km e funciona num edifício 

anexo à junta de freguesia. O jardim-de-infância é composto por uma sala de atividades e um 

gabinete. O pessoal docente e não docente no ano letivo 2012/2013 é composto por uma 

educadora e uma assistente operacional. A componente de apoio à família, assegurada por uma 

animadora cultural e uma auxiliar que acolhem as crianças do jardim-de-infância e do 1º ciclo, 

funciona na casa da cultura. 

 

3.2.2.5 Escola Básica de Fazendas de Almeirim nº 1 (Centro Escolar) 

 

Na localidade de Fazendas de Almeirim, a partir do ano letivo transato, passou a existir 

apenas um edifício do 1º ciclo (10 turmas) e pré-escolar (4 grupos) – o Centro Escolar. O 

referido edifício é composto por dois pisos, biblioteca, um ginásio, um campo polidesportivo 

exterior, dois parques e zonas ajardinadas. As instalações apresentam ótimas condições físicas 

e tecnológicas. Apresenta, no entanto, insuficiência de recursos humanos. 
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Nos espaços anexos ao edifício encontram-se: 

 Ginásio; 

 2 WC; 

 Biblioteca; 

 Portaria. 

No rés-do-chão do edifício encontram-se: 

 3 salas de pré-escolar; 

 1 sala de CAF; 

 1 gabinete de atendimento; 

 1 gabinete médico; 

 1 sala de trabalho; 

 1 sala de professores; 

 1 reprografia; 

 1 WC de professores; 

 2 WC de alunos; 

 1 sala de arrumos; 

 1 refeitório. 

No primeiro piso encontram-se: 

 12 salas de aula; 

 5 WC; 

 1 sala de arrumos; 

 1 sala de pessoal. 

 

3.2.2.6 Escola Básica de Paço dos Negros 

 

A Escola Básica de Paço dos Negros dista 5 km da escola sede, situada na Rua da Escola. 

Funciona num edifício do plano centenário e é composta por dois pisos. Possui 4 salas de aula, 

estando uma devoluta que é usada como sala para a componente de apoio à família, com 

crianças do pré-escolar e 1º ciclo. A componente de apoio à família é assegurada por uma 

animadora cultural e uma assistente operacional. Neste ano letivo de 2012/2013, o pessoal 

docente e não docente é composto por três professores do 1º ciclo e três assistentes 

operacionais. 

 

3.2.2.7 Escola Básica de Raposa 

 

A Escola Básica de Raposa tem autorização excecional de funcionamento para este ano 

letivo, devendo os alunos, futuramente, frequentar o Centro Escolar. Esta escola é formada por 
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um único edifício. Possui duas salas de aulas. O pessoal docente e não docente no ano letivo 

2012/2013 é composto por uma professora e uma assistente operacional (POC). 

 

3.2.3 Segurança 

 

Relativamente às condições de segurança, todos os estabelecimentos de ensino têm os 

Planos de Emergência aprovados, sendo que em todos se realizam, anualmente, 2 simulacros. 

São também realizadas regularmente as vistorias aos equipamentos e instalações. Existe 

controlo de entradas e saídas de todos os estabelecimentos e a quase totalidade tem alarme.  

 

3.2.4 Recursos didáticos 

 
Relativamente aos recursos didáticos, pode-se hoje dizer que as escolas já se 

encontram razoavelmente equipadas com vários recursos, nomeadamente: 

 Títulos: o acervo foi enriquecido com o Plano Nacional de Leitura e o projeto da 

Fundação Calouste Gulbenkian “Ler para Aprender” a que se candidatou o 1º ciclo; 

 Computadores e outro material informático (sala TIC, sala de informática, 

computadores portáteis, projetores e quadros interativos) adquirido no âmbito do PTE; 

 Material audiovisual; 

 Material manipulável e software adquiridos no âmbito do Plano da Matemática. 

 

3.2.5 Recursos financeiros 

 

No que diz respeito aos recursos financeiros, as opções orçamentais são definidas pelo 

Conselho Administrativo, mediante orientações do Conselho Geral e de acordo com as 

necessidades apontadas no PE e no PAA e outras manifestadas pelos diversos agentes da 

comunidade educativa. Tem-se dado prioridade ao cumprimento das metas do Projeto 

Educativo, através do investimento em bens de apoio à prática letiva, assim como à garantia de 

segurança dos alunos, nomeadamente através da manutenção e conservação de espaços e 

equipamentos e a aquisição de bens. 

O financiamento da escola nos últimos anos não tem sido o adequado, nomeadamente 

em termos de OGE, mas, mercê de uma gestão racional e das receitas próprias tem sido 

possível suprir algumas das necessidades sentidas. A dinâmica de obtenção de verbas tem sido 

imprescindível para obras de reparação e conservação de equipamentos não contempladas no 

OGE, assim como para reapetrechamento de alguns equipamentos e acervo.  
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3.2.6 Parcerias 

 

3.2.6.1 Associação de Pais e Encarregados de Educação 

 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação, através dos seus representantes, tem 

colaborado de forma ativa e positiva na dinâmica do Agrupamento, através da sua participação 

nos órgãos de administração e gestão (atualmente no Conselho Geral), mas também no reforço 

de solicitações a órgãos autárquicos, sempre que estas visam a melhoria das condições de 

funcionamento dos estabelecimentos de ensino. No entanto, tem-se debatido com o problema 

da desmotivação dos pais em participar neste órgão. Apesar do número de associados se 

encontrar perto da centena, a presença sistemática em reuniões é reduzida. 

 

3.2.6.2 Outros parceiros 

 

São também parceiros educativos importantes, entre outras, as seguintes entidades: 

 Autarquia (Câmara Municipal e Juntas de Freguesia); 

 Centro de Formação Pedagógica ao qual o Agrupamento está vinculado – Centro 

de Formação de Escolas de Lezíria do Tejo; 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Almeirim; 

 Escola Superior de Educação de Santarém; 

 Escola Superior de Saúde de Santarém; 

 Escola Segura / GNR; 

 Bombeiros Municipais de Almeirim; 

 Centro de Recuperação Infantil de Almeirim; 

 Associação Desportiva Fazendense; 

 Academia Hosana; 

 Rotary Clube de Almeirim; 

 Estabelecimentos comerciais, entidades e empresas, locais e nacionais: 

Compal, Continente, Cafés Delta, Nestlé, Caixa de Crédito Agrícola, entre outras; 

 Entidades promotoras de projetos desenvolvidos no agrupamento: ABAE 

(Associação Bandeira Azul da Europa), DGIDC, GAVE, Fundação Ilídio Pinho, Instituto 

Português da Juventude – Programa Cuida-te Teatro/Debate, Sociedade Portuguesa de 

Matemática, Editora Caminho, Sociedade Portuguesa de Física, Associação de Apoio à 

Vitima, Fundação Ilídio Pinho, Escola Eletrão, Fundação Calouste Gulbenkian e Águas do 

Ribatejo; 

 Outros Agrupamentos; 

 Comunidade Local (entidades com assento no Conselho Geral): 

 Centro de Formação Agrícola de Almeirim – Herdade dos Gagos; 

 Associação de Apoio às Famílias de Fazendas de Almeirim; 
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 Unidade de Cuidados na Comunidade de Almeirim. 

 

3.3 Diagnóstico da situação 

 

3.3.1 Resultados da Avaliação Externa 

 

O agrupamento foi alvo de Avaliação Externa levada a cabo pela IGE nos dias 24, 25 e 

26 de março de 2009, tendo obtido as seguintes classificações: 

 Resultados: Muito Bom; 

 Prestação do serviço educativo: Muito Bom; 

 Organização e gestão escolar: Muito Bom; 

 Liderança: Muito Bom; 

 Capacidade de Autorregulação e Melhoria do Agrupamento: Suficiente. 

 

De acordo com o Relatório apresentado pela equipa da Inspeção Geral de Educação que 

esteve presente no agrupamento, que pode ser consultado em http://www.ige.min-

edu.pt/upload/AEE_2009_DRLVT/AEE_09_Ag_Fazendas_Almerim_R.pdf, tornou-se prioritário investir 

no campo da autoavaliação institucional, o que tem vindo a acontecer, nomeadamente com a 

contratação da empresa de consultoria e alterações à composição e dinâmica da equipa de 

autoavaliação. 

No seguimento desta ação inspetiva, a IGE realizou, no dia 4 de junho de 2010, a 

atividade do programa de acompanhamento “Autoavaliação das Escolas”. No seu relatório-

síntese está patente que foi possível constatar que o projeto de autoavaliação passou a ser uma 

das áreas privilegiadas pelo agrupamento, tendo a avaliação externa servido como referência 

para o desenvolvimento dos processos de autoavaliação. 

 

3.3.2 Resultados da autoavaliação institucional: 

 

3.3.2.1 Observatório da Qualidade – dados recolhidos em 2011-2012 

 

3.3.2.1.1 Caracterização da população discente e das famílias 

 

Escolaridade dos pais 

 

Quanto à caracterização das famílias, e no que diz respeito aos níveis de escolaridade 

dos pais e encarregados de educação dos alunos, verificaram-se, desde 2001, algumas pequenas 

alterações, todas no sentido do aumento lento e progressivo da escolaridade dos pais e 

encarregados de educação. No entanto, prevalecem os encarregados de educação com a 

http://www.ige.min-edu.pt/upload/AEE_2009_DRLVT/AEE_09_Ag_Fazendas_Almerim_R.pdf
http://www.ige.min-edu.pt/upload/AEE_2009_DRLVT/AEE_09_Ag_Fazendas_Almerim_R.pdf
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escolaridade ao nível de 1º, 2º, 3º ciclos e secundário, conforme se pode verificar no seguinte 

gráfico (dados referentes a 2012).  

 

 

 

Profissões dos pais 

 

Quanto às profissões, predominam as ligadas ao setor terciário. 

 

Acesso a computador e internet em casa 

 

A percentagem de alunos com computador e internet em casa é na globalidade do 

Agrupamento 66% e 60% respetivamente, não se observando grandes disparidades entre os 

níveis de ensino, havendo, pelo contrário, uma tendência bem definida. Desta forma, verifica-

se que, em todos os casos, nem todas as famílias que possuem computador têm acesso à 

internet. Observe-se o gráfico seguinte (dados referentes a 2012). 
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Auxílios económicos  

 

Relativamente aos auxílios económicos, houve um decréscimo no número de alunos a 

beneficiar de Ação Social Escolar comparativamente a anos anteriores, fruto de critérios mais 

restritivos. Os números referentes a 2012-2013 encontram-se no gráfico seguinte. 

 

 

Assiduidade 

 

Não se regista falta de assiduidade expressiva de alunos, sendo que os casos de 

absentismo e perigo de abandono escolar identificados foram resolvidos com a constituição de 

turmas de CEF, pela primeira vez no ano letivo 07/08. Os casos foram despistados e 

acompanhados pelos DT em trabalho conjunto com uma equipa constituída em Conselho 

Pedagógico para implementação dos CEF. Paralelamente continua a existir um bom 

acompanhamento das faltas pelos Diretores de Turma, que prontamente informam os 

Encarregados de Educação e a Direção. A parceria com a CPCJ de Almeirim é também 

potenciada pela presença nesta entidade de uma docente deste agrupamento, em 

representação do Ministério da Educação. 

 

Comportamento e Disciplina 

 

Na globalidade, nos três ciclos, no último triénio, o comportamento das turmas foi 

considerado Satisfatório, tendo sido os alunos alvo de participações disciplinares identificados 

e objeto de medidas de acompanhamento e integração. 

A ocorrência de participações disciplinares no 1º ciclo é residual e as participações 

ocorridas não relatavam factos passíveis de resultarem em processos disciplinares, daí não 

haver nenhum instaurado no último triénio. No 2º e 3º ciclos, destacou-se o ano 2010-2011 
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como aquele com o maior número de participações disciplinares, 40 no 2º ciclo e 153 no 3º 

ciclo. 

No último triénio foram instaurados 12 processos disciplinares, sendo a maior parte 

deles a alunos de 3º ciclo, particularmente de 7º e 8º anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3.3.2.1.2 Caracterização da população docente e não docente 

 

No que diz respeito ao pessoal docente, a faixa etária predominante é a faixa entre os 

41 e os 45 anos de idade e 92% dos docentes são do género feminino. Quanto às habilitações, 

3,7% possui bacharelato, 78% possui licenciatura, 11% pós-graduação, 2,4% estudos superiores 

de especialização e 4,9% possui mestrado. Relativamente aos níveis de assiduidade dos 

docentes, que têm vindo a aumentar, estes não se têm revelado comprometedores do 

desenvolvimento das aprendizagens dos alunos, mas têm antes permitido assegurar o 

cumprimento dos programas. Também, com a implementação do POTE de há alguns anos a esta 

parte, como segunda opção a seguir à prática da permuta, está previsto o acompanhamento de 

alunos em caso de ausência de professores, com regimento próprio. 
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Relativamente ao pessoal não docente, as faixas etárias predominantes são as faixas 

entre os 31 e os 35 anos de idade (28%) e mais de 55 anos (25%). Outro aspeto relevante é que 

95% do pessoal não docente é do género feminino.  

 

3.3.2.1.3 Evolução dos resultados escolares 

 

3.3.2.1.3.1 Resultados da avaliação interna 

 

De um modo geral, registaram-se taxas de sucesso elevadas e, em consonância, baixas 

taxas de retenção. Registou-se, todavia, no 3º ciclo, uma taxa elevada de retenção (26%), 

assim como se verificaram resultados menos satisfatórios no ano letivo 2010-2011, com exceção 

do 1º ciclo. 

Esta análise permite concluir que a concretização do Projeto Educativo, ao nível dos 

resultados escolares e de promoção do sucesso educativo, ainda não foi atingida, uma vez que 

as taxas de retenção, apesar de serem baixas nos 1º e 2º ciclos, ainda estão longe das metas 

fixadas para o 3º ciclo. Não obstante, pode dizer-se que, neste triénio, se tem obtido um bom 

nível de concretização das metas fixadas nos restantes ciclos. Observe-se o gráfico e o quadro 

ilustrativos. 
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ANOS DE 
ESCOLARIDADE 

TAXA DE RETENÇÃO METAS DO 
AGRUPAMENTO 

2015 
2009-2010 2010-2011 2011-2012 

1º ano 0% 0% 0% 0% 
2º ano 13% 10% 9% 5% 
3º ano 4% 1% 3% 3% 
4º ano 10% 6% 7% 4% 
1ºciclo 7% 4% 5% 3% 
5º ano 4% 11% 5% 5% 
6º ano 4% 15% 7% 5% 
2º ciclo 4% 13% 6% 5% 
7º ano 31% 22% 24% 18% 
8º ano 19% 11% 19% 11% 
9º ano 8% 39% 35% 8% 
3º ciclo 19% 25% 26% 12% 

 
Para conhecimento da evolução dos níveis de sucesso por disciplina e anos de 

escolaridade, desde 2009-2010 (após a avaliação externa), no seio do seu Conselho Pedagógico 

e Equipa de Autoavaliação (Observatório da Qualidade), tem o agrupamento feito uma análise 

exaustiva anual dos resultados escolares, de onde foi possível extrair a informação presente nos 

mapas seguintes (referentes ao 2º e 3º ciclos). 

 

Taxas de sucesso 

(mapas comparativos do sucesso no 3º período, por disciplina e área, ano de 

escolaridade e ciclo no último triénio) 
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3.3.2.1.3.2 Resultados da avaliação externa – provas e exames nacionais 

 
Quanto aos resultados de provas e exames nacionais, os mesmos estão registados na 

tabela seguinte (comparação das percentagens de sucesso obtidas a nível nacional e pelo 

agrupamento): 

  Ano letivo 

  2009-2010 2010-2011 2011-2012 

Área 
curricular 

 Resultados 
agrupamento 

Resultados 
nacionais 

Resultados 
agrupamento 

Resultados 
nacionais 

Resultados 
agrupamento 

Resultados 
nacionais 

Língua 
Portuguesa 

4º 
87,1% 91% 68,7% 87,6% 80,59% 80% 

Matemática 4º 85% 88% 58,8% 80,3% 54,54% 56% 

Língua 
Portuguesa 

6º 
85,7% 88% 67,9% 84,3% 73,42% 75,6% 

Matemática 6º 62,5% 76% 66,1% 64,7% 48,10% 55,9% 

Língua 
Portuguesa 

9º 
84,8% 71% 44,1% 56,4% 72,5% 64% 

Matemática 9º 58,7% 51% 44,1% 41,7% 57,7% 54,7% 

 

3.3.2.1.3.3 Medidas de promoção do sucesso educativo 

 

No 1º, 2º e 3º ciclos, os alunos beneficiam de Apoio Educativo às disciplinas/áreas em 

que revelam maiores dificuldades, nomeadamente ao abrigo de planos previstos no Despacho 

Normativo n.º 50/2005, de 9 de novembro. Há ainda lugar a aulas de 

recuperação/suplementares (com maior incidência nas disciplinas de Português e Matemática e 

nos anos terminais de ciclo – 6º e 9º anos), coadjuvação dentro da sala de aula, tutorias, 

programa de mentoria. 

 

3.3.2.2 Autoavaliação CAF – Resultados dos questionários aplicados à comunidade em 

2011-2012 

 

O agrupamento aplicou, durante o ano letivo 2011-2012, questionários no âmbito da sua 

autoavaliação, de acordo com a metodologia CAF (Common Assessment Framework), com a 

consultoria da empresa Another Step, adjudicada entre 24 de fevereiro e 31 de agosto de 2012 

para esse efeito. Foram distribuídos questionários em formato de papel aos pais/encarregados 

de educação. Aos alunos, PD e PND a inquirição foi feita através de uma plataforma de 

questionários on-line. Os questionários foram aplicados ao universo do pessoal docente, pessoal 

não docente e alunos. Aos pais/encarregados de educação, foram aplicados através de uma 

amostra representativa, cuja seleção foi realizada aleatoriamente (intervalo de confiança a 

95%), de forma que todos tivessem a mesma oportunidade de serem selecionados. Todo o 

processo de inquirição e tratamento de dados garantiu a confidencialidade da identidade dos 

respondentes. 
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O tratamento estatístico dos questionários foi da responsabilidade exclusiva dos 

consultores externos que asseguraram todo o processo, no sentido de credibilizar o processo 

junto da comunidade educativa, com a garantia da máxima isenção e transparência na análise 

e tratamento dos questionários. Segue-se a apresentação gráfica dos resultados e conclusões. 

 

 

Médias das classificações do pessoal docente do agrupamento por critério (em %) 

 

Da análise do gráfico, conclui-se: 

 Globalmente existe uma avaliação muito positiva do pessoal docente do 

agrupamento; 

 Do confronto das pontuações atribuídas pelo pessoal docente evidencia-se a 

escola sede com pontuações quase sempre acima da média global, exceto no critério 7 

Resultados para as Pessoas. 

 

 

Médias das classificações do pessoal não docente por critério (em %) 
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Da análise do gráfico, conclui-se que do confronto das pontuações atribuídas pelo 

pessoal não docente dos diversos níveis de ensino, existe uma avaliação globalmente positiva. 

Destacam-se, no entanto, os valores mais baixos ou nulos na avaliação que o pessoal 

não docente do pré-escolar atribui ao critério 4 Parcerias e Recursos e 9 Resultados de 

Desempenho Chave, respetivamente. 

 

 
Grau de satisfação dos Alunos (em %) 

 

 

Grau de satisfação dos pais/encarregados de educação (em %) 

 

Da análise dos gráficos, conclui-se que existe um elevado nível de satisfação dos alunos 

do agrupamento, particularmente ao nível do 1º CEB. 

Conclui-se ainda que: 

 Existe um elevado nível de satisfação dos encarregados de educação dos alunos 

do agrupamento; 

 Destaca-se a igualdade de classificações entre ciclos ao nível da satisfação dos 

encarregados de educação dos alunos. 

Assim, o resultado global dos questionários por critério CAF é a seguinte: 
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Médias das classificações dos questionários por critério (em %) 

 

Da análise do gráfico, conclui-se que globalmente existe uma avaliação positiva por 

parte da comunidade educativa, evidenciando-se o critério 7 Resultados para as Pessoas com a 

pontuação média mais elevada de todos critérios. 

Ressalva-se a não identificação de média de valores do critério 9 Resultados de 

Desempenho Chave, devido ao valor “0” atribuído pelo pessoal não docente. 

 

3.3.3 Pontos Fortes e Fracos / Oportunidades e Constrangimentos 

 

De acordo com o diagnóstico efetuado através da aplicação de questionários, assim 

como do trabalho de preenchimento da grelha de autoavaliação pela Equipa de Autoavaliação e 

do tratamento de dados no âmbito do Observatório de Qualidade, ficámos a conhecer as 

representações sobre o agrupamento por parte da comunidade educativa, tendo sido 

identificados os seus pontos fortes, assim como as sugestões de melhoria, passíveis de 

intervenção por parte dos atores escolares. 

Começamos por elencar sumariamente os pontos fortes e fracos identificados: 

 

Resultados Académicos 

 Evolução dos resultados internos e externos; 

 Qualidade do sucesso; 

 Abandono e desistência. 
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Pontos Fortes Pontos Fracos 

Cumprimento das metas 2015 no que diz respeito às 
taxas de repetência do 1º, 3º e 5º anos; 
 
Taxa de transição no 1º ciclo de 95% e no 2º ciclo de 94 
%; 
 
Inexistência de casos de não aprovação nos CEFT2; 
 
Inexistência de grandes discrepâncias entre os resultados 
da avaliação externa do Agrupamento (provas finais) e os 
resultados nacionais, tendo-se verificado no último ano 
uma evolução positiva dos resultados do Agrupamento; 
 
Eficácia das medidas educativas aplicadas a alunos com 
NEE; 
 
Abandono escolar residual; 
 
Exclusão por faltas de apenas um aluno do sétimo ano 
de escolaridade, nos dois últimos anos do triénio; 
 
Diminuição do número de faltas justificadas nos três 
ciclos de ensino, ao longo do triénio, de forma mais 
acentuada no terceiro ciclo; 
 
Faltas injustificadas ao longo do triénio, no 1º e 2º ciclo, 
com valores quase insignificantes. 

Taxas de repetência nos 2º, 4º, 6º, 7º, 8º, e 
9º anos acima das metas 2015 definidas para 
o Agrupamento; 
 
Taxa de retenção do 3º ciclo no triénio – 
média de 26%; 
 
Incidência de níveis 3, que nos traça um 
perfil de aluno médio, refletindo-se no 
número baixo de prémios de excelência; 
 
Discrepância entre as classificações internas 
e externas (maior incidência de nível 2 na 
avaliação externa do que na interna); 
 
Aumento do número de alunos abrangidos 
pelo PIT no 3º ciclo (Plano Individual de 
Trabalho); 
 
Maior número de faltas injustificadas no 3º 
ciclo. 

 

 

Resultados Sociais 

 Participação na vida do agrupamento e assunção de responsabilidades; 

 Cumprimento das regras de disciplina; 

 Formas de solidariedade; 

 Impacto da escolaridade no percurso dos alunos. 

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Informação regular sobre os resultados da aprendizagem aos alunos e aos 
respetivos encarregados de educação; 
 
Existência de uma Associação de pais e encarregados de educação; 
 
Participação ativa dos encarregados de educação na escola, principalmente 
nas reuniões intercalares e de avaliação e aumento de presenças no horário 
de atendimento; 
 
Participação progressivamente mais ativa dos encarregados de educação, 
autarquia e outros parceiros no Plano Anual de Atividades e projetos 
dinamizados; 
 

Pouco envolvimento de 
alguns atores da 
comunidade escolar, na 
interiorização de regras e 
valores; 



Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 
Triénio 2012/2015 

 
 
 
 

 
  Página 30 

 
Participação dos pais e encarregados de educação e alunos no processo de 
tomada de decisão; 
 
Promoção da educação para a saúde e ambiental; 

 
Atribuição de prémios de valor; 
 
Acréscimo no número de alunos que aderiram às Atividades de 
Enriquecimento Curricular; 
 
Realização anual de dois simulacros em cada estabelecimento; 
 
Comportamento considerado Satisfatório nos três ciclos, sendo que os 
alunos alvo de participações disciplinares foram identificados e sujeitos a 
medidas de acompanhamento, integração e sancionatórias; 

 
Comportamento disciplinado dos alunos quer dentro da sala de aula quer 
nos recreios e bom relacionamento entre os atores escolares; 
 
Inexistência de instauração de processos disciplinares no 1º ciclo e 
ocorrência de apenas 12 (aplicados a 8 alunos) nos 2º e 3º ciclos, a maior 
parte deles nos 7º e 8º anos de escolaridade, no triénio; 
 
Dinamização de ações de solidariedade; 
 
Conhecimento do percurso posterior dos alunos que permite verificar que a 
maior parte prossegue estudos ou no ensino profissional ou no ensino 
regular, incluindo os alunos dos Cursos de Educação e Formação e os alunos 
com Necessidades Educativas Especiais. 

 

 

Reconhecimento da Comunidade 

 Grau de satisfação da comunidade educativa; 

 Valorização dos sucessos dos alunos; 

 Contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Imagem positiva que o Agrupamento tem na comunidade; 
 
Promoção do mérito e da excelência (cerimónias, divulgação e ou exposição 
de trabalhos, …); 
 
Divulgação e promoção de exposições dos trabalhos dos alunos no 
Agrupamento e em espaços da comunidade; 
 
Incentivo à comunidade para colaboração nas atividades realizadas no 
Agrupamento; 
 
Satisfação dos alunos e encarregados de educação relativamente a: 
 Ensino praticado no agrupamento; 
 Qualidade dos serviços (bibliotecas, SAE, direção de turma, bar, 

reprografia, …); 

Qualidade das refeições 
do refeitório escolar. 
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Prestação do Serviço Educativo 

 Planeamento e articulação; 

 Práticas de ensino; 

 Monitorização e avaliação das aprendizagens. 

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Representação, por parte dos alunos, de que as aulas de apoio educativo e 
de sala de estudo permitem superar as suas dificuldades; 
 
Cumprimento dos programas, em todos os graus de ensino até ao final de 
cada ciclo;  
 
Reflexão sistemática sobre os resultados da avaliação e adequação de 
metodologias; 
 
Adequação da oferta educativa do agrupamento;  
 
Envolvimento dos alunos na inovação dos processos de ensino-
aprendizagem; 
 
Descida acentuada no número total de faltas dadas pelos docentes em 
relação aos anos anteriores e aumento significativo de aulas substituídas em 
todos os ciclos; 
 
Rentabilização dos recursos educativos e do tempo dedicado às 
aprendizagens; 
 
Gestão articulada do currículo; 
 
Adequação de estratégias de ensino às capacidades e aos ritmos de 
aprendizagem dos alunos; 
 
Promoção do trabalho autónomo dos alunos; 
 
Valorização das dimensões artística, científica e tecnológica; 
 
Sequencialidade das aprendizagens na transição entre anos / ciclos; 
 
Bibliotecas escolares:  
 Boa colaboração na concretização das atividades curriculares; 
 Horário adequado; 
 Articulação com os diferentes níveis de ensino; 
 Apoio ao currículo; 
 Promoção da leitura e da literacia; 
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Liderança e gestão 

 Liderança; 

 Gestão; 

 Autoavaliação e melhoria. 

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Bom clima de Agrupamento; 
 
Existência de uma cultura de agrupamento; 
 
Satisfação em trabalhar no agrupamento por parte do pessoal docente e 
não docente; 

 
Bom relacionamento entre o pessoal docente e o pessoal não docente; 
 
Tolerância nas relações interpessoais entre o pessoal não docente; 
 
Parcerias, protocolos e acordos de cooperação estabelecidos (com 
autarquia, entidades, empresas,…); 
 
Documentos do agrupamento claros e exequíveis;  
 
Facilidade de acesso a toda a documentação por parte do pessoal docente; 
 
Divulgação eficaz das deliberações pelos órgãos de gestão e de 
administração e dos documentos orientadores do agrupamento;  

 
Envolvimento da comunidade na conceção e avaliação dos documentos 
orientadores do agrupamento;  
 
Preocupação do pessoal não docente em introduzir melhorias no seu 
trabalho para aumentar a satisfação dos alunos e dos pais/encarregados de 
educação; 
Articulação entre:  

 Plano Anual de Atividades e Projeto Educativo;  
 Coordenadoras de Departamento e outras estruturas de orientação 

educativa;  
 Áreas curriculares e atividades do PAA;  
 Atividades letivas e AEC. 

 
Facilidade de comunicação com a direção por parte dos docentes que 
exercem a atividade fora da escola sede; 
 
Promoção, apoio e desenvolvimento no pessoal não docente, do respeito 
pelos outros, espírito de tolerância, trabalho colaborativo e de partilha por 
parte da direção; 
  
Participação ativa do pessoal docente no Projeto Educativo, Plano Anual de 
Atividades e Regulamento Interno; 
 
Assiduidade do pessoal não docente; 
 
 

Circuito da informação 
sobre o Projeto Educativo 
e o funcionamento do 
Conselho Geral, que se 
revelou ineficaz junto do 
pessoal não docente do 
pré-escolar e do pessoal 
docente do pré-escolar e 
2º e 3º ciclos 
respetivamente; 
 
Circuito da informação 
sobre o processo de 
autoavaliação do 
Agrupamento que é 
ineficaz junto de 30% dos 
assistentes operacionais 
da escola sede; 
 
Identificação, 
reconhecimento e 
valorização do mérito e 
da excelência do pessoal 
não docente;  
 
 
 
Contrariedade no 
trabalho em equipa por 
parte do pessoal não 
docente na escola sede; 
 
Autorregulação e 
melhoria (ponto 
identificado na última 
avaliação externa, em 
2009, avaliado com 
menção de Suficiente); 
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Disponibilização ao pessoal docente e não docente dos recursos necessários 
ao seu desempenho; 
 
Promoção de uma boa conservação, higiene e gestão dos espaços e 
instalações; 
 
Melhoramento das instalações e equipamentos da escola sede; 
 
Boa gestão dos recursos humanos do agrupamento, valorização e divulgação 
do esforço e do sucesso profissional dos docentes e o seu contributo para a 
melhoria contínua; 
 
Eficácia dos processos no âmbito da organização interna; 
 
Estímulo da formação contínua do pessoal docente e não docente por parte 
da direção e do conselho pedagógico; 
 
Trabalho em equipa e troca de experiências por parte do pessoal docente, 
amplamente encorajado; 
 
Desenvolvimento de processos de autoavaliação para melhorar o 
desempenho do agrupamento; 
 
Reflexão crítica e orientação pelos resultados do processo de autoavaliação 
por parte da gestão; 
 
Criação de mecanismos de auscultação nos processos de tomada de decisão 
sobre a política do agrupamento e promoção da avaliação dos resultados 
obtidos, pela direção; 
 
Análise sistemática dos pontos fortes e fracos internos; 
 
Avaliação sistemática do plano de ação desenvolvido; 
 
Consideração dos resultados da avaliação externa na análise do 
cumprimento de metas; 
 

 

Para além dos pontos fortes e fracos identificados, o Agrupamento concluiu da 

existência de Oportunidades e Constrangimentos que poderão concorrer ou condicionar a 

consecução do plano de ação do Agrupamento delineado no ponto seguinte deste Projeto 

Educativo. Assim, foram apontados os seguintes aspetos: 

 

Oportunidades (condição ou possibilidade externa ao agrupamento que pode favorecer o 

cumprimento dos seus objetivos) 

 Manutenção do Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim, como entidade, 

aquando do processo de agregação de escolas (é de referir que, no ano letivo 

2011/2012, esteve prevista a agregação deste Agrupamento com a Escola Secundária 

Marquesa de Alorna, tendo as negociações e respetiva argumentação levadas a cabo 

com a DRELVT conseguido contrariar o inicialmente previsto); 
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 Generalização da utilização dos meios informáticos, numa perspetiva de continuidade, 

como meio expedito de divulgação da informação. 

 

Constrangimentos (condição ou possibilidade externa ao agrupamento que pode ameaçar o 

cumprimento dos seus objetivos) 

 Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Administração Pública 

(SIADAP), cuja imposição da aplicação de cotas, ao invés de ser visto como uma 

oportunidade de melhoria no desempenho, é antes percecionado como instrumento de 

não valorização correta e justa do desempenho do pessoal não docente; 

 

 Redes de transportes públicos e plano de transportes escolares; 

 

 Contexto socioeconómico atual. 
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4. Princípios e valores que orientam este Projeto 
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5. Os Cenários Desejáveis 

 

Perante a situação apresentada, afigura-se-nos necessário intervir, desenvolvendo um 

plano de ação, que permita ultrapassar algumas fragilidades identificadas e atingir as metas a 

que nos propomos. Pretende-se, assim, de forma priorizada por domínios, atingir os seguintes 

cenários: 

 

Resultados: 

 

1. Diminuir as taxas de repetência nos anos de escolaridade cujos valores ainda se afastam 

das metas definidas até 2015, com preocupação mais acentuada no 3º ciclo, de acordo 

com a tabela seguinte: 

 
Taxas de repetência por anos de escolaridade: 

 2009-2010 2010-2011 2011-2012 
2012-
2013 

2013-
2014 

2014-
2015 

 

 Nacional Concelho UO Meta 
Resultados 

obtidos 
Meta 

Resultados 
obtidos 

Meta Meta Meta Média 

1º 
ano 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

 
3% 

2º 
ano 

7,6% 16,7% 12,7% 5% 10% 5% 9% 5% 5% 5% 

3º 
ano 

3,3% 3,2% 4,3% 3% 1% 3% 3% 3% 3% 3% 

4º 
ano 

4,2% 7,0% 10,3% 4% 6% 4% 7% 4% 4% 4% 

Média 4,1% 7,8% 7,4%        2% 

5º 
ano 

7,6% 11,6% 3,6% 5% 11% 5% 5% 5% 5% 5% 
 

5% 6º 
ano 

8,6% 10,9% 4,3% 5% 15% 5% 7% 5% 5% 5% 

Média 8,1% 11,3% 4%        5% 

7º 
ano 

16,7% 20,3% 31,2% 18% 22% 18% 24% 18% 18% 18% 

 
12,3% 

8º 
ano 

11% 14,7% 19,3% 11% 11% 11% 19% 11% 11% 11% 

9º 
ano 

12,7% 6,8% 7,7% 8% 38,6% 8% 35% 8% 8% 8% 

Média 13,6% 13,4% 19,3%        10% 

(De acordo com determinação da tutela, no ano letivo 2010-2011, o Conselho Pedagógico do 

agrupamento definiu de forma participada, as metas apresentadas, a alcançar até 2015) 
 

 
2. Aumentar a qualidade do sucesso global no 2.º e 3.º ciclo (níveis 4 e 5) em 5% e manter 

no 1.º ciclo (menções Bom e Muito Bom), até 2015, tendo como ponto de partida a 

média do triénio de 19% e 67% respetivamente; 
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3. Melhorar ou manter os resultados da avaliação externa do Agrupamento relativamente 

à média nacional, de acordo com a tabela seguinte e complementarmente atenuar as 

diferenças entre as classificações internas e externas: 

Resultados de provas e exames nacionais 

  2009-2010 2010-2011 2011-2012 
2012-
2013 

2013-
2014 

2014-
2015 

Meta 
2015 

  Nacional Concelho UO Meta 
Resultados 

obtidos 
Resultados 
nacionais 

Meta 
Resultados 

obtidos 
Resultados 
nacionais 

Meta Meta Meta Meta 

L. P. 4º 91% 89,5% 87,1% 88% 68,7% 87,6% 89% 80,59% 80% 90% 91% 92% 95% 

Matemática 4º 88% 82% 85% 86% 58,8% 80,3% 87% 54,54% 56% 88% 89% 90% 92% 

L. P. 6º 88% 88,1% 85,7% 86% 67,9% 84,3% 87% 73,42% 59% 88% 89% 90% 92% 

Matemática 6º 76% 68,8% 62,5% 63% 66,1% 64,7% 63,5% 48,10% 50% 64% 65% 70% 80% 

L. P. 9º 71% 78,9% 84,8% 71% 44,1% 56,4% 72% 72,5% 53% 73% 74% 75% 75% 

Matemática 9º 51% 57,2% 58,7% 55% 44,1% 41,7% 55% 57,7% 53% 55% 55% 55% 55% 

(De acordo com determinação da tutela, no ano letivo 2010-2011, o Conselho Pedagógico do 

agrupamento definiu de forma participada, as metas apresentadas, a alcançar até 2015) 

 

4. Promover o envolvimento de todos os atores escolares na interiorização de regras e 

valores, por forma a diminuir em 10% a ocorrência de participações disciplinares no 2º 

e 3º ciclos, relativamente ao triénio em análise, até 2015; 
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5. Garantir a continuidade da promoção de medidas que contribuam para a valorização e 

rendibilização dos pontos fortes identificados, neste domínio, nomeadamente ao nível 

da prevenção da desistência e do abandono escolar, de acordo com a tabela seguinte: 

 
Taxas de desistência aos catorze, quinze e dezasseis anos. 

 

 

 

Prestação do Serviço Educativo: 

 

1. Garantir a continuidade da promoção de medidas que contribuam para a valorização e 

rendibilização dos pontos fortes identificados, neste domínio. 

 

Liderança e Gestão: 

 

1. Desenvolver o processo de autoavaliação de forma certificada e sistemática, de 

maneira a que este concorra para a autorregulação e melhoria contínua do desempenho 

do Agrupamento; 

 

2. Acautelar a eficácia dos circuitos de informação sobre os processos internos do 

Agrupamento, por forma a diminuir ou erradicar os casos de desconhecimento dos 

mesmos junto de pequenas franjas do pessoal não docente; 

 

3. Garantir a continuidade da promoção de medidas que contribuam para a valorização e 

rendibilização dos pontos fortes identificados, neste domínio. 

 

 

 2009-2010 2010-2011 2011-2012 Metas para a Unidade Orgânica 

Nacional Concelho UO 

Valores 

atingidos pelo 
Agrup. 

Meta 

Agrup 

Valores 
atingidos 

pelo 
Agrup. 

Meta 

Agrup. 

2012 

2013 

2013 

2014 

2014 

2015 

Meta 

Nacional 
2015 

aos 14 anos 1,8% 5,7% <1% 0,15% <1% 0% <1% <1% <1% <1% <1,0% 

aos 15 anos 9,3% 8,7% <1% 0% <1% 0,15% <1% <1% <1% <1% <2,0% 

aos 16 anos 13,1% 11,7% <1% 0% <1% 0% <1% <1% <1% <1% <4,0% 
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6. Plano de Ações de Melhoria 

 

Domínios de 

Intervenção 

Prioritária 

Metas a atingir (Priorização e Horizonte Temporal) 
Ações de Melhoria já implementadas e a 

implementar 

Resultados 

1. Diminuir as taxas de repetência nos 

anos de escolaridade cujos valores ainda se 

afastam das metas definidas até 2015, tendo 

em vista o cumprimento do estabelecido para 

cada ano letivo, com preocupação mais 

acentuada no 3º ciclo; 

 

2. Aumentar a qualidade do sucesso 

global no 2.º e 3.º ciclo (níveis 4 e 5) em 5% e 

manter no 1.º ciclo (menções Bom e Muito 

Bom), até 2015, tendo como ponto de partida 

a média do triénio de 19% e 67% 

respetivamente; 

 

3. Melhorar ou manter os resultados da 

avaliação externa do Agrupamento 

relativamente à média nacional, de acordo 

com o estabelecido e complementarmente 

atenuar as diferenças entre as classificações 

internas e externas; 

 

4. Promover o envolvimento de todos os 

atores escolares na interiorização de regras e 

valores, por forma a diminuir em 10% a 

ocorrência de participações disciplinares no 

2º e 3º ciclos, relativamente ao triénio em 

análise (ocorreram em média 145 por ano 

letivo), até 2015; 

 

5. Garantir a continuidade da promoção 

de medidas que contribuam para a 

valorização e rendibilização dos pontos fortes 

identificados, neste domínio, nomeadamente 

Ações de sensibilização aos alunos e aos 

pais para promoção de uma maior 

corresponsabilização, autonomia e 

desenvolvimento de métodos de estudo; 

 

Reuniões da Direção com a Associação de 

Pais e com os delegados e subdelegados 

de turma no sentido de reforçar a 

importância da assiduidade dos alunos, 

assim como reuniões esporádicas com 

vários intervenientes sempre que se 

justificar; 

 

Atuação no imediato perante situações 

de faltas injustificadas, com circuito 

célere da informação 

(professor/DT/EE/CPCJ); 

 

Ofertas formativas diversificadas; 

 

Rentabilização da intervenção dos 

profissionais afetos ao GAME de modo a 

ultrapassar as situações de alunos com 

maior número de faltas; colaboração e 

mediação com a CPCJ 

 

Adequação dos horários das reuniões e 

do atendimento de pais e encarregados 

de educação à sua disponibilidade; 

 

Projetos desenvolvidos: PMII/ “Pequenos 

Desafios, Grandes Matemáticos”, 

PNL/”Ler para Aprender”/”Viagem ao 
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ao nível da prevenção da desistência e do 

abandono escolar. 

 

 

Mundo da Escrita”, “Programa de 

Consciência Fonológica” no pré-escolar; 

Testes Intermédios, Plano de Ação com o 

CRIAL 

 

Leite escolar/Regime de fruta 

escolar/Programa PERA; 

 

Projeto de Educação para a 

Saúde/Programa Peso/Desporto Escolar; 

Clube do Ambiente/Programa Eco-

escolas/Escolas amigas da água/Escola 

Eletrão/Pilhas de livros; Clube Europeu; 

 

Sensibilização aos encarregados de 

educação e alunos para a frequência das 

Atividades de Enriquecimento Curricular 

e das Atividades Extracurriculares; 

 

Opção pela oferta complementar de 

“Educação para a Cidadania” no 

currículo do 2º e 3º ciclos; 

 

Rentabilização da intervenção dos 

profissionais afetos ao GAME na 

mediação de conflitos; 

 

Uniformização de critérios de atuação 

por parte dos professores (concertação 

de atitudes); 

 

Divulgação do regulamento Interno junto 

de alunos e pais / EE, nomeadamente 

através do aumento do nº de reuniões 

entre DT e EE (com a presença da 

Direção sempre que se justifique); 

 

Reforço da vigilância do recreio; 
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Atuação no imediato perante situações 

de indisciplina, com circuito célere da 

informação (professor/DT/Direção/EE); 

 

Tutorias; 

 

Projeto de Mentoria; 

 

Encaminhamento de situações mais 

graves para outras entidades externas à 

escola; 

 

Ações de solidariedade dinamizadas: 

- Angariação de verbas, recolha de bens 

alimentares, tampas, vestuário e livros 

para Instituições e famílias locais (“Papel 

por alimentos”, “Um livro para Timor”, 

“Por uma nova África”, “Pirilampo 

Mágico”, “Cabaz de alimentos”, “Árvore 

solidária”, “Corrida Solidária”, “Recolha 

anual de tampas”, …; 

- Organização e participação em 

espetáculos de beneficência (“Unidos 

por uma Escola”, “Músicas do Mundo”, 

…; 

- Quermesses; 

- Parcerias com ONG (AMI, Amnistia 

Internacional, Médicos do Mundo…); 

 

Ações de sensibilização para a 

importância do prosseguimento de 

estudos: 

- Aulas de Educação para a Cidadania; 

Orientação escolar e profissional por 

parte dos Serviços de Psicologia; 

- Sessões de esclarecimento sobre as 

saídas profissionais ou de 
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prosseguimento de estudos com 

elementos de escolas secundárias e 

profissionais; 

- Visitas de estudo a estabelecimentos 

de ensino secundário e profissional e à 

Futurália; 

 

Sensibilização dos encarregados de 

educação para a importância do 

acompanhamento permanente do 

percurso escolar dos seus educandos; 

 

Atribuição de prémios de mérito e 

excelência; 

 

Diversificação das formas de contactar 

os encarregados de educação definindo 

na 1ª reunião presencial a melhor forma 

de o fazer (telefone, e-mail, correio, 

caderneta do aluno, impressos entregues 

pelos alunos, …); 

 

Rentabilização do espólio (guarda roupas 

do Agrupamento); 

 

Divulgação continuada do PE e do RI aos 

EE numa linguagem acessível aos 

mesmos; 

 

Divulgação eficaz de atividades e 

projetos de interesse para toda 

comunidade educativa, que promovam o 

envolvimento das famílias; 

 

Preenchimento do relatório semanal de 

serviço à empresa que fornece as 

refeições e relato do grau de satisfação 

dos utentes à Autarquia; 
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Rentabilização das medidas previstas 

nos Planos ao abrigo do Despacho 

50/2005, do apoio da educação especial 

e do GAME; 

 

Reforço da diversificação de estratégias 

nas aulas do apoio educativo e do apoio 

ao estudo; 

 

Diversificação dos meios de divulgação 

das modalidades de apoio, assegurando 

que os pais são devidamente informados 

e sensibilizados para a sua importância; 

 

Planos de Melhoria às disciplinas com 

mais insucesso; 

 

Investimento crescente nas permutas de 

aulas no 2º e 3º ciclos; 

 

Reforço da divulgação do regulamento 

Interno e do estatuto do aluno junto de 

alunos e pais / EE, nomeadamente 

através do aumento do nº de reuniões 

entre professores titulares de turma/ DT 

e EE; 

 

Afixação em todas as salas das normas 

de conduta a respeitar e análise; 

 

Ações de sensibilização direcionadas 

para problemas específicos detetados; 

 

Intensificação de formas mais eficazes 

de divulgação da informação: 

- Página Web do agrupamento: 

atualização e manutenção permanente 
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(processo em curso); 

- Plataforma moodle; 

- Informações internas; 

- Reuniões; 

- Correio eletrónico; 

 

Disponibilização de um livro de registo 

para recolha de sugestões e opiniões 

sobre as exposições/mostras do 

Agrupamento. 

 

 

Prestação do 

Serviço 

Educativo 

1. Garantir a continuidade da promoção 

de medidas que contribuam para a 

valorização e rendibilização dos pontos fortes 

identificados, neste domínio. 

 

Apresentação dos relatórios de apoios e 

sua análise; 

 

Adequação das medidas de recuperação 

implementadas aos alunos com Planos de 

Acompanhamento, visível na taxa 

reduzida de retenção destes alunos; 

 

Acompanhamento e avaliação dos planos 

de acompanhamento individual e dos 

apoios especializados; 

 

Oferta de cursos CEF e EFA, medidas de 

apoio educativo e apoios a alunos com 

NEE; 

 

Investimento na permuta de aula em 

detrimento da falta de docente; 

 

Substituição ou distribuição de alunos 

pelas outras turmas por ausência de 

docentes no 1º ciclo; 

 

Substituição da maior parte das aulas por 

ausência de docentes nos 2º e 3º ciclos; 

 

Reuniões de articulação entre ciclos 

assim como articulação horizontal 
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(conselhos de turma, conselhos de ano, 

grupos disciplinares e departamentos); 

 

Articulação entre ciclos, de forma a 

permitir uma maior flexibilização e 

transversalidade de conteúdos; 

 

Colaboração estreita entre os diretores 

de turma e articulação entre os 

professores dos conselhos de turma; 

 

Articulação entre as educadoras, 

professores titulares de turma e 

diretores de turma com os pais e 

encarregados de educação e os técnicos 

de educação especial ou outros agentes 

parceiros; 

 

Articulação intra e interdepartamental 

na concretização de atividades no 

âmbito do PAA e dos Planos de Grupo / 

Turma; 

 

Explicitação dos objetivos e dos critérios 

de avaliação aos alunos pelos 

professores; 

 

Adequação dos Planos de Grupo / Turma 

às características de cada grupo/turma e 

sua avaliação intermédia; 

 

Adequação das atividades desenvolvidas 

aos interesses dos alunos; 

 

Acompanhamento e avaliação dos planos 

de acompanhamento individual e dos 

apoios especializados; 
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Utilização das TIC como recurso 

pedagógico e instrumento de 

desenvolvimento pessoal e profissional, 

pelos docentes; 

 

Análise dos resultados obtidos pelos 

alunos pelas várias estruturas e órgãos 

do agrupamento; 

 

Valorização das dimensões artística, 

científica e tecnológica: 

Ciências experimentais no pré-escolar e 

1º ciclo – “Uma janela aberta para a 

ciência”; 

“Ciência na Escola”; 

Clube de teatro “A bem d’zer”; 

Atelier “Educar pela Arte”; 

PET 21; 

Recurso à Escola Virtual; 

PTE; 

 

Oferta de um leque variado e 

enriquecedor de atividades, nas 

bibliotecas escolares: 

Exposições; 

Palestras/Colóquios/Seminários; 

Sessões de poesia; 

Concursos; 

Peças de teatro; 

Ciclos de cinema; 

Encontros com autores; 

Outras atividades de promoção da leitura 

e da literacia. 

 

 

Liderança e 

Gestão 

1. Desenvolver o processo de 

autoavaliação de forma certificada e 

sistemática, de maneira a que este concorra 

para a autorregulação e melhoria contínua do 

Investimento no processo de 

autoavaliação institucional, 

nomeadamente na representatividade da 

equipa de autoavaliação e numa maior 



Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 
Triénio 2012/2015 

 
 
 
 

 
  Página 48 

desempenho do Agrupamento; 

 

2. Acautelar a eficácia dos circuitos de 

informação sobre os processos internos do 

Agrupamento, por forma a diminuir ou 

erradicar os casos de desconhecimento dos 

mesmos junto de pequenas franjas do pessoal 

não docente; 

 

3. Garantir a continuidade da promoção 

de medidas que contribuam para a 

valorização e rendibilização dos pontos fortes 

identificados, neste domínio. 

 

garantia do grau científico da 

componente CAF; 

 

Valorização das qualidades e 

competências profissionais dos agentes 

educativos; 

 

Reuniões gerais com pessoal docente e 

pessoal não docente; 

 

Afixação das deliberações das reuniões 

do Conselho Geral e Conselho 

Pedagógico; 

 

Reuniões de trabalho para a conceção 

dos documentos orientadores; 

 

Sessões de informação sobre o modelo 

CAF; 

 

Participação das Assistentes 

Operacionais do pré-escolar nas reuniões 

de apresentação aos Encarregados de 

Educação nas quais se dão a conhecer os 

documentos orientadores do 

Agrupamento; 

 

Promoção do trabalho em equipa por 

parte do pessoal não docente na escola 

sede; 

 

Reuniões de esclarecimento; 

 

Elaboração do Plano de formação 

docente e não docente (no ponto 6.1); 

 

Dinamização de Formação realizada 

internamente por docentes e psicóloga 
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do Agrupamento; 

 

Intensificação de formas mais eficazes 

de divulgação da informação: 

Página Web do agrupamento: atualização 

e manutenção permanente (processo em 

curso); 

Plataforma moodle; 

Informações internas; 

Reuniões; 

Correio eletrónico; 

 

Rotatividade de funções do pessoal não 

docente como forma de fomentar a 

valorização do desempenho dos pares 

nos diferentes setores. 

 

 
 
 

6.1 Plano de Formação docente e não docente 

 

De acordo com a identificação das necessidades de formação do Agrupamento, 

pretende-se concretizar o seguinte plano de formação docente e não docente. 
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Plano de Formação Docente e Não Docente 

DOMÌNIOS DE 

INTERVENÇÃO 

PRIORITÁRIA 
DESTINATÁRIOS 

ÁREAS DE 

FORMAÇÃO 
OBJETIVOS MODALIDADE 

1- Resultados; 

 

2- Prestação de 

serviço 

educativo; 

 

3- Liderança e 

gestão. 

Pessoal docente Excel 

Adquirir e 
desenvolver 

competências em 
Excel 

Oficina de 
formação 

Pessoal docente 
Quadros 

interativos 
multimédia 

Adquirir e 
desenvolver 

competências com 
esta ferramenta 

Oficina de 
formação 

Pessoal docente 
Criação de 

páginas Web; 
MySQL/PHP 

Adquirir e 
desenvolver 

competências com 
estas ferramentas 

Oficina de 
formação 

Pessoal docente Flash Maker 
Desenvolver 

competências com 
esta ferramenta 

Oficina de 
formação 

Pessoal docente 

Supervisão 
Pedagógica e 
Avaliação do 
Desempenho 

Docente 

Aprofundar 
competências na 

área da Supervisão 
Pedagógica e 
Avaliação do 
Desempenho 

Docente 

Curso de 
formação 

Pessoal docente e 
não docente 

Gestão de 
conflitos 

Aprofundar 
competências na 

área da Gestão de 
conflitos 

Curso de 
formação 

Pessoal docente e 
não docente 

Inteligência 
emocional 

Aprofundar 
competências na 

área da Inteligência 
emocional 

Curso de 
formação 

Pessoal docente 
Dislexia, 

disortografia / 
discalculia 

Aprofundar 
competências na 
área da Dislexia, 
disortografia / 

discalculia 

Curso de 
formação 

Pessoal docente 
Áreas 

disciplinares 
específicas 

Aprofundar 
competências ao 
nível da prática 

pedagógica nas áreas 
disciplinares 
específicas 

Curso de 
formação 

Pessoal não 
docente 

Ética e 
Deontologia 
Profissional  

 
Adquirir 

conhecimentos na 
área 

Curso de 
formação 

Pessoal não 
docente 

Como Atuar em 
Caso de Acidente 

Escolar 

 
Adquirir 

conhecimentos na 
área 

Curso de 
formação 
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O Agrupamento irá desenvolver esforços no sentido de concretizar estas formações com 

formadores internos, em articulação com o Centro de Formação da Lezíria do Tejo e com 

outras entidades, nomeadamente do ensino superior. 

7. Avaliação do Projeto Educativo 

 

A implementação do presente Projeto Educativo, que será efetuada ao longo do triénio 

2012/2015, é da responsabilidade de todos os atores escolares. 

Competirá ao Conselho Geral, de acordo com o estipulado no D.L. n.º 75/2008 de 22 de 

abril, com as alterações introduzidas pelo Decreto-lei nº 137/2012, de 2 de julho, efetuar o 

acompanhamento e avaliação da execução do Projeto Educativo. 

O seu acompanhamento contará com o trabalho desenvolvido pelo Conselho Pedagógico 

e pela equipa de autoavaliação, que incorporará no seu relatório anual uma avaliação das ações 

implementadas no âmbito do presente projeto. Concomitantemente, pretende-se que a 

avaliação a efetuar pelo Conselho Geral incida sobre a concretização dos objetivos e metas 

traçados. 

 

Matriz de acompanhamento e avaliação do Projeto Educativo 

Indicadores de avaliação 
Grau de cumprimento dos objetivos 

Grau de cumprimento das metas 

Instrumentos a utilizar 

Relatórios de avaliação periódicos 

Questionários de satisfação  

Relatório de autoavaliação 

Periodicidade 

Final de cada período letivo 

Final de cada ano letivo 

Final do período de vigência do Projeto Educativo 

Responsabilidade do 

acompanhamento e 

avaliação 

Departamentos curriculares/conselhos de ano/conselhos de turma 

Conselho pedagógico 

Equipa de autoavaliação 

Conselho geral 

 

Para além do acompanhamento contínuo do grau de consecução deste projeto, 

pretende-se no final do triénio, encontrar evidências da concretização do mesmo e dos 

resultados alcançados no período a que ele se reporta, no sentido do cumprimento das metas 

estabelecidas. 
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8. Operacionalização do Projeto Educativo 

 
São documentos operacionalizadores deste Projeto Educativo: 

 O Plano de Estudos do Agrupamento; 

 Os Planos de Grupo / Turma; 

 O Plano Anual de Atividades. 

 

Relativamente aos documentos acima elencados, estes são elaborados com base neste 

Projeto Educativo, respeitando uma estrutura já discutida e aprovada pelos Órgãos 

competentes do Agrupamento. 

Quanto ao Plano Anual de Atividades, apresentamos o modelo de grelha a aplicar no 

próximo triénio (Anexo 1), que deverá contemplar atividades que consubstancializem este 

Projeto. 
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9. Legislação aplicável 

 

1980 - Decreto-Lei nº 553/80, de 21 de novembro – Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo  

 

1986 - Lei nº 46/86, de 14 de outubro – Lei de Bases do Sistema Educativo  

 

1998 - Proposta Global de Reforma 

 

1989 - Decreto-Lei nº 43/89, de 3 de fevereiro – Ordenamento Jurídico da Autonomia das 

Escolas dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário. 

 

1991 - Decreto-Lei nº 172/91, de 10 de maio – Ordenamento Jurídico da Direcção, 

Administração e Gestão das Escolas Básicas e Secundárias. 

 

1993 - Despacho 113/ME/93, de 23 de junho – Regulamento do Sistema de Incentivos à 

Qualidade da Educação. 

 

1998 - Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de maio – Regime de Autonomia, Administração e Gestão 

das Escolas dos Ensinos Básico e Secundário. 

 

1999 - Lei nº 24/99, de 22 de abril – Alteração ao Decreto-Lei n.º 115-A/98. 

 

2008 –Decreto-Lei nº 75, de 22 de abril – Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos 

Estabelecimentos Públicos da Educação Pré -escolar e dos Ensinos Básico e Secundário 

 

2012 - Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho - Regime de Autonomia, Administração e Gestão 

dos Estabelecimentos Públicos da Educação Pré -escolar e dos Ensinos Básico e Secundário 

(Republicação do Decreto -Lei n.º 75/2008, de 22 de abril) 
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11. Anexos 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim – 170240 

 

 

 
Anexo 1 

 

 

 

Projecto Educativo  Plano Anual de Actividades  

Objectivos/Met
as 

Princípios e 
valores que 

orientam o PE 
Actividades Dinamizadores Destinatários Data 

Recursos Humanos e 
Financeiros 

Avaliação 

   
 

   

Mapa de Avaliação do 
P.A.A 

- relatório em impresso 
próprio do Agrupamento 

 
Relatórios intercalares e 

final elaborados pela 
Direcção a apresentar 

ao Conselho Geral 
 

Avaliação da 
concretização do Plano 

Anual de 
Actividades pelo 
Conselho Geral 

 

   
 

   

   
 

   

   
 

   

   
 

   

   
 

   

   
 

   


